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SSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por 


— No mesmo €: ptorio recebem: 


s — repetidos: 


40 réis 


uonuncios é correspondencia 
etidos TO ve 
eveita, e publ 
udos. Von 


cad gratuitamente sy tala 
avulso no Escritorio da Red 


cada vez, 120 reis. 
em relação como pr 
o e uos Caldeireiros n.º 


Pata 


18019. 


“no anno findo de 185% que 
começára a publicar-se nes- 
elo pensamento de uma Em- 
nos sete mezes acabados, 
heu a missão que se impo- 
Jhe resta o escrupulo de es- 
qualquer esforço no limite de 

ças para desempenhal-a. 

e convyeniencia principiar no 
ublicação de um jornal que se 
privativamente aos interesses 
es, de tão alta importancia 
a capital do paiz. O Com; 


[E = 1 == 


a 


pareceu filho do conhecimento 
sidade, mas sem possuir- 
que cabalmente a satisfa- 
ultimos sete/mezes de pu- 
o iroci- 


E 


passaram de 

1 trára ba vontade 
minhar ao fim proposto, e nad 
É occasião propria 
a todos os. cavalheiros q 
interesse na apparição do 
deve aos seus amigaveis E 


— assignatura poucos se hão 
havendo sido compens 
que expontancamente se 
ver no numero de seus 

Mas á pequena capa! 
Joborad ares do Conunere untar 
se a uificiencia que apresentava a 
sua publicação, só tres vezes por se- 
mA: Nem a Parte Official podia 
ranger extractos interessan- 


tes das foll ngeiras podiam dar 
s; noti jas do que se passa 


se; a 4 
nos outros paizes appareciam com a 
presteza qui em nas publicações 


diarias. 


precisava de tornar- 
mpresa assim o re- 
upando à despesa da 
ypographia, à soll- 
omma de informa- 
melhoramentos que 
e oflerecêra; não des- 
e o pouco proveito 
Jne dera a sua pri- 


em uma sulficiente 
ossivel fazer-se face 
avultada de que carece a 
diaria de um jornal. A 
de lançar mão do meio 
o aproveitam, solicitan- 
ara a sua nova epo- 
a com o novo anno. 

(le esquecer à Empresa 
vel Direeção da Associa- 
jal do Porto seria 'o pa- 
flevera recorrer para ani- 
progredir no seu apenas en- 
balho. A sua esperança não 
e um benigno acolhime- 


assignatui 
à despesa 


cial dignou-se dirigir por carta o con- 
vito para o augmento da assignatura 
do Commercio, e com tão valioso au- 
xilio a Empresa nutre a esperança de 
reausar o seu proposito. O agradeci- 
mento. fique: consignado como cumpre 
nas columnas do Jornal, que assim 
amparado, ha-de fazer quanto em si 
caiba para tornar-se merecedor de tão 
distinta protecção. 

O Commercio advogará os interes- 
ses da classe Commercial, os da In- 
dustria e da Agricultura, tão intima- 
mente com aqueles ligados. Será no- 
ticiario de todos os successos impor- 
tantes da Praça, é de bom grado re- 
ceberá conselhos, informações e apon- 
lamentos, que possam ajudal-o, e ser- 
vir-lhe de guia nas materias privati- 
vas a que se dedica. 

Persuadido que não deslisamos de 
nosso programma, mem dos deveres 
que nos impõe a posição especial que 
tomgmos , temos por certo que a bene- 
volensia que devemos a nossos leito- 
res, nos será continuada no anno que 
começa, 


— eee 
tece 


GERÊNCIA DE COMPANHIA. 


A Direcção da Companhia Geral das 
Vinhas do Alto Douro distribuiu ha pouco 
pelos interessados o Balanço da Nova Ge- 
vencia, € a de Amortisação, relativo 
ao un? imo anno que acabara em trinta 
de Junho ultimo, pela convenção de 21 de 
Junho de 1843. 

O agtivo da nova gerencia sóbe a reis 
1.344:4968686 — sondo ; numerario — 


86:5858688 — letras e obrigações a re 
ber —=89:0398695 — vinho de exportação 
— 982:8898839 — vinho de consumo — 
160:7798693 — aguardente — 27:0298597 

vinagre :0228001 cuscos 
109:2268974 — aduelas e arcos de ferro — 
41698750 — moveis e utensílios — 
5918797 — propriedades — 163;854f810 


— carregações — 109:5148759 — comnis- 
sarios no Douro — 12:785395 — divid 
da alfandega do Porto — 64:4458825 
diversos no reino 53:2508526 — 
ultramar — 153:7208407 — euixa: filial 
Regoa — 1:0468860 — reclamaço 
19:4528080. 

O passivo é balanceado do modo se- 


uinte : — Capital — 1,032:0008000 — le= 
Hj obrigações a pagar = 106:071g51% 
gm a tos de vinho — 29:8948202 — ere- 


does diversos — 176:4404965. 
1 vo da caixa de amortisa 
uti :8778636 — compond 
seguintes verbas numer al 
— letras a receber — 1:82157 er 
gações — 7:4389875 — moveis e utensilios 
1275465 — propriedades pda 
cautellas da junta do credito publico para 
a conversão determinada no decreto de 18 
de Dezembro de 1852 — 434:8008000 — 
divida do governo actual — 112:35508997 
- governos deste reino — 366:4498875 — 
devedores no reino — 822:87323968 — no 
ultramar — 122.8818401 — indomnisações 
— 2.002:9788117 — juros não vencidos — 
298:0819227. 
O passivo é balanceado nas seguintos 
verbas : — Capital — 2.584:9958766 — le- 


Os balanços são assignados pelos di- 
rectores actunes Visconde de Varzea, José 
Pinto Soares, e Joaquim Torquato Alvares 
Ribeiro. 

A commissião eleita pelos cincoenta 
maiores credores para examinar o Dalunço 
e demonstrações da divceção, compoz-se 
dos credores — Joaquim da Costa Leite, 
Domingos José dos Santos Lago, Joaquim 
José Monteiro Guimarães, Bento Pinheiro 
Caldas, e João Perro de Lima, O seu 
parecer tem a data de 18 de Dezembro pro- 
ximo findo. 

À commissão achou a regularidade nas 
| transacções, na escripturação e no cum- 
primento das dis ões da convenção e 
préceitos resolvidos peln assemblea geral 
de 26 de Janeiro de 1853. Viu que os 
lucros obtidos no ultimo anno não só che- 
garam para completar o lucrodos oito por 
cento do capital marcado nos estatutos ; 
mas ainda para efectuar o pagamento de 
uma grande parte do deficit de 38:2828729 
que faltavam para completar esses oito por 
cento no ano de 1852 1853. Conheceu 
que por aquellas sommas transferidas para 
a caixa da amortisação, bem como pelos 
dinheiros nella disponiveis ficou ella habi- 
lituda não só a pagar o juro annual de 
todos os titulos do passivo, mas tambem a 
verificar um dividendo de seis por cento 
por conta do capital, dividendo que se está 
realisando. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E. INDUSTRIA. 


Repartição techinca. 

Havendo mostrado a experiencia, que o estado 
do porto e barra da Figueira da Foz, não melhoras 
ra pela execução das obras que alli foram cffe- 
etundas, em virtude do contracto approvado por 
carta de lei de 8 de Fevereiro de 1543, e tendo 
sua magestado regente em nome do vei, 
especial altenção aos graves. prejuizos que , por 
esta circumstancia, estão sofivendo 
commerciaos daquela villa, e de gr 
provincia da Beira, tornando-se es 
ainda mais sensiveis, por have 
commercio com o pagament 
ante destinados rea 
ramento ; 

Considerando que, segundo informou o con- 
selho de obras publicas e minas, a empreza exe- 
cutou as obras a que se havia obrigado, e que 
só poderá ser agora compellida 4 conservação das 
obras, e ter sempre limpo o dito porto é 
setuando, para esse fin, 05) trabalhos 
rios, à que se refere a condição 3.º do 
mesmo contracto; 

Considerando, que é de instante necessidade 
adoptar, ácerca deste ponderoso negocio, uma 
solução que, satisfazendo ds juntas reclamar 
dos povos, aos  votas do corpo legislativo, é 4 
boa fé dos contractos, esleju ao mesmo Lempo 

nia com os melhores principios de ad- 
ministração de obras publicas, os qua 
lham que as obras de similhante nature 
sempre feitas pelo estado ; 

Considerando que, em presenca das razões 
expostas, é incontestavel a necessidade de que, 
como propõe o referido conselho de obras publicas, 
seja a mencionada empreza expropriada do seu con- 
tracto, por motivo de utilidade publica ; 

Ha porbem o mesmo auguste senhor nomear 
uma comissão, composta dos directores das 
obras publicas dos districtos de Vizeu e Coimbra, 
os majores, Alexandre: José Botelho de Vascon= 
cellos e Sá, e João Ribeiro Silva Araujo, o 
do capitão-tenente da armada, Pranc laria 
Pereira da Silva, encarregado do levantamento 
da carta hydrographica dh dita barra; a qual 
commissão deverá reunir-se, quanto antes, na 
cidade de Coimbra, a fim de que, examinando 
cuidadosamente as diversas, condiçoens do sobre- 
dito contracto, os encargos a que, nos termos 
delle, ainda a empreza tem de er, Ca 
importancia dos rendimentos que lhe estão adju- 
dicádos;, calcule qual seria a somma total dos 


de parte 
prejuizos. 


o daquelle me- 


tras n pagar — 9:9288992 — fit 
em 1858 e 1859 — 1.220:0) 

de juros à pagar vencidas. 
1858 — 249:8158919 — erei 
[53:4448182 — bilhetes de compra de vin 


— 6:7316925. 


lucros quo a mesma empreza teria realisado , nté 
ao fim do prazo da concessão, ficando por este 
dita comissão habilitada a designar a 
ue deva abonar-se pela immediata ex- 
referido contracto. 
7 lade determina, outrosim, que 
ja convid; O emprezario para fazer us re- 
lamações ques tiver por convenientes, sobre o 


valor da compensação a que secjulgue com di- 
Peito; cumprindo à mesma comissão apresen 
tar neste ministerio o resultado dos seus traba- 
hos a lim de que, à vista dolls flque o go- 


verno habilitado para propde ds ul 
mais porvontono fo áeorea dest 
negocio. 


Sua magestade espera do zelo com que os 
nomeados se empregam no serviço publico, O 
melhor penho desta incumbencia, 

O que se participa ao major Alexandre José 
Botelho de Vasconcellos e Sá, para sem conhe- 
cimento e mais effeitos. Paço, 19 de Dezei 
bro de 1854, Maria “ontes | 
ra de Mello, — r Alexandre José Bo- 
telho de Vasconi 
Identica para o major João Ribeiro da Silva 
jo —0 para o capitão-Lenente daarmada Pran- 
» Maria Pereira da Silyu 
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NOTICIAS DIVERS/ 


k 


Domixco 31 de Dezembro sabiu á Dar- 
ra ás 42 horas da manhan o vapor «Duque 
do Porto» conduzindo 59 passageiros, en- 
tre elles os seguintes ; Frederico Guilherme 
de Santa Anna, Barão das La Doutor 
Lourenço de Sonza ini 
no da Silva Vieira, 
Sivori e Espoza. 


los Cyri 


Não tem fundamento algum a noticia 
dada por alguns jornues desta cidade de que 
o vapor 'D. Pedro 2.º, que a companhia 
rasileira mandara construir em Ingla 


E pardenavegor na e q 
bava fretado pelo governo inglez. 


mos que a direcção o espera em Lisboa por 
todo o mez de Fevereiro, 


No dia 20 do mez passado naufra 
ir a barra da Figueira a escuna 

Flora — capitão John Burnell, que 
I mento de 
nju, p 9 4 teipula- 
ção com as suas bagagens, algumas caixas 
de pêra, e ceiras de figo da carga, assim 
como o massame do dito navio, que ficou 
em muito mão estado. 


ao 
gleza 

ia para 
la 


Falmouth com um car 


e figo. Salvou 


Pon edital do conselho de saude pu- 
blica de 26 de Dezembro ultimo, foi con. 
siderado limpo desde 12 do mesmo mez 
o porto de Hamburgo. . : a 

Por edital do mesmo conselho de 27 
de Dezembro, foi considerada suspeita do 
febre amarela a ilha Martinica, é limpas 
us demais do archipelago das pequenas 4n- 
tilhas, 

Por adital de 28 do mesmo mez são 
considerados suspeitos, desde o 1.º do cor- 
rente, os portos do Alegria. 


Hevolução de Setembro. fazendo; re- 
s acerca da noticia dada pelo Nacio- 
nal em 23 do mtz passado, de que o sur. 
Freebody já tinha mandado o relatorio dos 
seus trabalhos, propondo apresentar uma 
companhia ingleza para melhorar a barra 
desta cidade, no espaço de 2 annos: pela 
somma de 80,000 libras sterlinas, diz que 
em poder do governo não se acha uma unica 
linha a respeito dos trabalhos do snr, Freebo= 
dy; que este cavalheiro: tendo sido inste- 
do por parto do governo pura dor 
solução dos seus trabalhos re 

guudo consta, em data de 

ao nosso ministro em Le 

rava dentro de 3 semar 

dar conta da sua com 

mais se; sabia do o! 

prome 
dou 
gues 
lhos que 


A Ex 
do dirigio 
reprezentao 
do as cond; 
a efloito um 
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O COMMERCIO. 


pera, a compra de milho e outros cereaes, 
a fim de prevenir uma crise emminente. 


No sabbado ultimo teve lugar a elei- 
cão no Banco Commercial. ficando compos- 
ta a meza da Assemblea geral dos snrs. : 
Barão de S. Lourenço, presidente — Anto- 
nio José Dias Guimarães, vice presidente — 
Wenceslau de Souza Guimarães e Manoel An- 
tonio fMalheiro, secretarios — e a diretção 
dos snes. : Ballhazar José Martins , presi- 
dente — Joaquim José de Figueiredo, João 
pira Torres — Jeronymo de Souza Gui- 
marães — Francisco Gonçalves d'Aguiar — 
Antonio Martins de Souza Porto, e Anto- 
nio José Alves da Silveira, directores — 
e José Pinto Guedes — Albino José Di 
Guimarães — Antonio Ferreira Mendes Gui- 
marães — Guilherme Augusto Machado Pe- 
reira, e Manoel Pereira Guimardes e Silva, 
substitutos, 


Fer: 


Tontex pela 1 bora e 30 minutos da 
tarde o vapor Iberia, vindo do Sul, commnu- 
nicou com a catraia, recebeu a mala é 


navegou para o Norte. 


No dia 29 de Dezembro ultimo entrou 
em Lisboa o vapor inglez da carreira do 
Brasil «Imperador» cap. J. Browne. E: 
te vapor veio do Rio de Janeiro em 2 
dias, da Bahia em 23, de Pernambuco em 
20, de 8. Vicente em 10, e da Ilha da 
Madeira em 3. Trouxe 58 passageiros e 
7 amallas. Amanhã daremos algumas no- 
ficias do Brasil, o que hoje não podemos 
fuzer por falta d'espaço. 


Os jornaes americanos trazem a noti- 
cia de uma tempestade que no dia 3 de 
Dezembro ultimo cobriu toda a região com- 
prehendida entre Buffalo ao oeste, Boston 
à leste e Philadelphia ao sul. Em segui- 
da a neve cabiu em abundancia, variando 
nos campos a sua altura de 10 a 36 pole- 
gadas. 

Poderam apenas transitar os comboios 
dos caminhos de le e repularam-se fo- 
lizos os que só soffreram wma demora de 
duas horas. 

Não se sabia ainda o numero € a im- 
portancia dos sinistros a registar; mas o 
vento continuava soprando com violenci; 
e o frio cera intenso. No dia 5 em 
York o thermometro marcava 18.º Faren- 
heit (8.º Réaumur abaixo de zero.) 


O numero medio de operarios empre- 
gados diariamente nas diferentes estradas 
do reino nas semanas findas em 18 e 25 
de Novembro ultimo foi de 14,293. Sóna 
estrada de Coimbra a Lisboa se empregaram 
diariamente, termo medio 7,864 operarios. 


Em Buenos-Ayres receavam-se tumul- 
tos, é isto tinha feito paralysar o com- 
mercio. 


“NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


” 


MBRA. — Estrada de Coimbra á 
Redinha. — Os trabalhos da estradp tem to- 
mado um incremento extraordinario. A des- 
peza semanal excede a quantia de 5:0008000 
reis. 

A obra de arte mais dificil está prom- 
pta — era a ponte da Redinha — já se lhe 
colocaram as grades de ferro, que formam 
as suas guardas. Com pequenas interrupç 
e que nos consta que em breves dias 
rão removidas, a estrada estará perfeita- 
mente viavel. 

Seriam poucos todos os elogios que fi- 
zossemos no sr. ministro das obras publi- 
cas, e a todas as pessoas a cargo de quem 
tem estado a direcção destes trabalhos, pe- 
la actividade que tem desenvolvido para os 
levar á sua conclusão, no menor espaço de 
tempo possivel, . ' 


“uncias. — Espera-se que no dia 20) 
9XIMO, principiem a correr as 

* Lisboa e Coimbra. 
mento do sr. Nunes, fa- 
*ens em Lisboa, acham- 
ullas-postas destinadas 
“itas segundo o mo- 

“AS. 


Portaria 

3 graves 

e não ter 

- às obras 
interesses 
rande par- 
«lo-se estes 


prejuizos mais sensiveis, por hayer sido one- 
rado o commercio com o pagamento de im- 
podas especialmente destinados áquelle me- 

oramento, e attendendo igualmente á con- 
ventencia de serem aquellas obras feitas por 
conta do Estado; se manda crear uma 
commissão , composta dos directores das 
obras publicas dos districtos de Vizeu e 
Coimbra, os majores, Alexandre José Bo- 
telho de Vasconcellos e Sá, e João Ribeiro 
da Silva Araujo, e do capitão-tenente da 
armada, Francisco Pereira da Silva, encar- 
regado do levantamento da carta hydrogra- 
phica d'aquella barra; a qual commissão 
deverá reunir-se, quanto antes na cidade de 
Coimbra, a fim de que, examinando cui- 
dadosamente as diversas condiçoens do con- 
tracto approvado por carta de lei de 9 de 
Fevereiro de 1845, os encargos a que, nos 
termos delle, ainda a empreza tem de sa- 
tisfazer, e a importancia dos rendimentos 
que lhe estão adjudicados, calcule qual se- 
via a somma total dos lucros que a mesma 
teria realizado até ao fim do prazo da con- 
o, ficando por este modo a dita com- 
missão habilitada a designar a quantia que 
deva abonar-se pela immediata expropria- 
ção do dito contracto ; cumprindo á mesma 
commissão apresentar no ministerio das 
obras publicas, o resultado dos seus tra- 
balhos, a fim de que, á vista delles, fique 
o governo habilitado para propôr ás cortes, 
o que mais conveniente fôr acerca deste 
importante negocio, 


(Conimbricense.) 


LAMEGO, — O melhoramento das es- 
tradas que eruzão este districto tem sido 
objecto de serios cuidados para o exm.º 
governador civil, oceupando, ha muito, a 
attenção a que conduz desta cidade a 
Moimenta da Beiva. 

O seu estado de ruina, que a tora 
quasi intransilavel em prejuizo do commer- 
cio, que por alli se faz, não é desconhe- 
cido por s. ex.” A difliculdade porem nã 
está em apontar o mal, quando visivel, está 
em prover os meios de remedia-lo e meios 
realisa » por que a nossa fantuzia mui- 
tas vezes nos engana, fornecendo-nos meios, 
que pelos tropeços, que encontram na pra- 
tica, se tornam intrucliferos. 

bº necessario ver as cousas muito de 
perto, e encaral-as debaixo de todos os seus 
pontos de vista, e isto não se faz dum ja- 
cLo 


No concerto radical, que demanda a 
estrada de Lamego a Moimenta da Beira ha 
muitas conveniencias a que attender, quan- 
do feito à custa dos municipios, que atr: 
vessa, e no maduro apreçamento destas 
conveniencias está a diflicuidade. 

Hoje porem ufanamo-nos em assegu- 
rar que o exm.” governador civil do dis- 
luicto procurou resolver essas dificuldade 
com que ha muito luctava, e que brev 
mente fará dar principio a uma obra, cuja 
necessidade, sendo sentida por todos os que 
trilham aquella estrada, foi reclamada em 
o n.º 9 do Beco da Beira e Douro. 

(Beco da Beira e Douro.) 


—— ecrceeespepise mem 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As nolicias que nos trouxe o paque- 
te chegado hontem , não são de grande 
interesse relativamente ao theatro da guer- 
ra, Um despacho telegraphico de origem 
russa transmittido de Berlin para Londres 
no dia 26, diz o seguinte ; 

« Segundo nolicias recebidas hontem 
de $. Petersburgo, o principe Menschikofl 
diz que até á tarde do dia 16 nada de 
particular tinha ocorrido em frente de Se- 
bastopol. 

O estado deploravel do tempo retar- 
daya o progresso dos trabalhos de sitio, e 
O fogo do inimigo era fraco, especial- 
mente do lado das baterias inglezas. » 

Cartas d'Odessa de 12 dizem que“ha- 
via tão grandes receios de um ataque pe- 
los alliados, que se tinham construido no- 
vas buterias do lado do mar, c se faziam 
entrincheiramentos do Jado de terra. O 
general Schabelsky, tido como homem de 
grande energia e actividade, foi nomeado 
governador d'Odessa em substituição do 
general Annenkofl. A guarnição desta pra- 
qm compõe-se agora de 50,000 homens. 
O tempo chuvoso continua , e as estradas 
estão em tal estado que são necessarios 3 
dias para andar 50 milhas inglezas na Cri- 
mea. 

Outra carta de Odessa de 5 diz: — 
« Esta praça tornou-se ultimamente o con- 


: “de grandes movimentos militares. Pre-| 
pararam-se quarteis para 20,000 homens, |no post 


ea 9.º divisão de infanteria espera-se to- 
dos os dias. Já chegaram 5 batalhões. 
A 6.º divisão, commandada pelo general, 
Bellegarde é tambem esperada. Todas es= 
tas tropas partirão para a Crimea, “depois 
de uma breve demora. » ] y 

Notícias de Bucharest e Varna: desi- 
gnam com alguma confiança Perekop como 
o objecto da expedição, de que devem for- 
mar uma parte consideravel as tropas tur- 
cas do Danubio. Uma carta de Odessa 
com data de 16, diz: — «30,000 turcos 
com uma divisão de artilheria franceza e 
ingleza, devem brevemente apoderar-se de 
Perekop e estabelecer ahi as suas fortifi- 
cações. A força dos russos é fraca em 
numero e está muito mal equipada. » 

Oito vapores tinham sondado o mar 
fóra de Etchakofi, e é de reeear que os 
alliados façam uma tentativa sobre Kinburn 
como um preparatório para o ataque de 
Perekop. ta 

Segundo cartas de Constantinopla o du- 
que de Cambridge vai outra vez para a 
Crimea , em vez de voltar para Inglaterra, 
como se dizia. 

O Jornal de S. Petersburgo traz di- 
versas mudanças nos commandos dos cor- 
pos de exercito da Russia. Segundo este 
jornal, o general Murawief? é nomeado 
para o commando do exercito do Caucaso 
com todos os poderes, que anteriormente 
tinha o principe Woronzolf, e o general 
Osten-Sacken é removido do commando do 
3.º corpo de exercito para o do 4.º, em 
substituição do general Dannenberg, que 
cahiu no desagrado do Czar. 

O coronel Manteuflel, que partira de 


Berlin para Vienna, chegou a esta capital 
no dia 22 e devia ter uma audiencia par- 
ticular do rador Austria no dia 24. 


O imperador da Russia promulgou um 
uhase com data de 13, no qual se decreta 
um recrutamento de 10 homens em cada 
1,000 em toda a metade oriental do impe- 
rio, O recrutamento começará a 15 de 
Fevereiro e ha-de estar terminado a 15 
de Março. Os judeus não são isentos. 

No dia 22 teve lugar em Londres na 
Camara dos Communs a torceira leitura do 
bill sobre o alistamento dos estrangeiros, 
votando pela 3.º leitura 173 membros e con- 
tra 135, obtendo o governo uma maioria 
só de 38 votos. O bill foi adoptado, No 
dia 23 na camara dos Lords foi dada por 
commissão a saneção real ao bill sobre a 
milicia o ao bill sobre o alistamento dos 
estrangeiros. A Camara dos Communs tam- 
bem se reuniu, mas tão sómente para ou- 
vira saneção real dada a estes dous bills, 
Depois disto foram ambas as Camaras adia- 
das para o dia 23 de Janeiro. 


Os jornaes francezes chegados pelo cor- 
reio de terra hontem e ante-hontem, al- 
cançando até 24, dão noticias de Cons- 
tanunopla até 10 e da Crimea até 8, tra- 
zidas pelo paquete Indus, chegado a Ma 
selha. Como ainda não démos aos nossos 
assignantes conhecimento dessas noticias, 
publicamos em seguida um resumo do que 
achamos de mais importante. 

Quando se dér o assalto a Sebaltopol, 
o Togo romperá com 410 peças, das quaes 
130 são inglezas. As escadas para o assal- 
to estavam promptas. No dia 6, por oc- 
casião do anniversario natalício do Czar, 
os russos tentaram uma sortida contra o 
exercito inglez, seguindo-se um combate 
mui encarniçado , em que se fizeram 1100, 
prisioneiros aos russos e se lhes tomou um 
fortim. Esta notícia é transmitida para 
Paris depois da chegada do Indus a Mar- 
selha pela telegraphia particular e deve ser 
recebida com reserva, relativamente ao nu- 
mero de prisioneiros, por quanto as cor- 
respondeneias da Crimea vindas pelo mes- 
mo paquete nada dizem a semelhante res- 
peito. Diz-se que 30,000 turcos e uma 
divisao alliada devem operar contra Perekop. 

No palacio da embaixada russa em 
Constantinopla foram collocadas 2,000 ca- 
mas para prover ás necessidades dos exer- 
citos alliado: 

Na Turquia os cambios sobre o es- 
trangeiro tiveram uma alta extraordinaria, 

Um despacho do almirante Hamelin ao 
ministro da marinha, datado da Bahia de 
Kamiesch , em 7 de Dezembro ultimo, diz 
o seguinte : 

« Hontem sahiram de Sebastópol e di- 
rigivam-se com toda a velocidade para a Da- 
hia de Strelestka uma fragata e uma cor- 


vota russas 


« A «Mégére,» que estava ancorada 
avançado, trocou tiros de peça 
com estas duas embarcações, que foram re- 
cebidas á entrada de Strelestka pelos nos- 
sos dous avisos ancorados nesta bahia A” 
approsimação duma fragata ingleza, se- 
guida por outras tres fragatas inglezas e 
francezas, o inimigo retrocedeu e entrou 
q todafa pressa em Sebastopol. Nem os 
Nossos navios, nema esquerda das nossas 
tropas acampadas em Strelestka soffveram 
cousa alguma com os tiros das embarcações 
russas. » 

Um despacho do mesmo almirante da- 
tado tambem da bahia de Kamiesch em 12 
de Dezembro diz: 

« No dia 10 chegaram-nos do Bospho- 
ro 1,000 homens; hoje alguns navios jn- 
glezes e francezes trazem-nos 3,300, com 
munições. | 

« Ha dous dias que a praça faz um 
fogo muito vivo. O inimigo fez duas vi- 
gorosas sortidas sobre as nossas linhas e 
sobre as dos inglezes ; chegado aos “para- 
peitos , elle foi recebido por uma fusilada 
bem sustentada , e repellido á hayoncta de- 
pois de uma luta obstinada. » 

No dia 9 e 10 de Dezembro chegaram 
a Constantinopla os vapores inglezes «Ca- 
nídia ,» «Rias ,» «Emen ,» e «Thames» com 
4,266 homens, da 7.º divisão. 

O general Montebello tambem tinha che- 
gado a esta cidade no dia 15, vindo da 
Crimea e no dia 22 devia partir para Pranç 

O principe Napoleão estava-se: pre 
rando para voltar para a Crimea, Der 
a sua saude exige ainda cuida 

O corpo de exereito comnant 
Liprandi deixou as suas posições 


clava na noute de 5 para 6, e, ao. reli- 
rar-se, lançou o fogo, aos vastos aquar- 
tellamentos de madeira, que ahi tinha le- 


vantado paras invernar. Estaretirada foi 
executada tão, silenciosamente que as guar- 
das avançadas , collocadas só a distancia de 
algumas centenas de metros, nada ouviram. 
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PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 


- , DO PORTO 
em 29 e 30 de Dezembro. 
Cahique — Conceição Perola — de 


Olhão, 340 milheiros de sardinha, a Mar- 
celino da Costa Mendes. 


VINHO EXPORTADO. 


BuisilAS 16% 
Exportado desde o 1,º de 
Janeiro até 30 de No- 
VEMbrO a. anrapscanars SBD] 4 19, O 
Despachado de 1 a 28 do 
COTTONTO ns dan 0 = MS GE 
Dito em 290 30 
Para Inglaterra. 790 
« Brasil,.... ah 
TEA 1 
LONDRES 26 DE DEZEMBRO. 
Cambio sobre Lisboa... 53% 
» » Porto... .. e OBM 


Ra ISSA 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 29 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. | 


OLHÃO, — Calnque Conceição Perola, cap 

Gonria, 8 dias, sardinha ao cap. 
SAHIDAS. 

LISBOA. — Patacho Flor de Maio, cap. Mou- 
ra, lastro. 

VIANNA. — Tiate Santo: Antonio , cap. Ma- 
chado, encommendas. 

IDEM 30. ” 
ENTRADAS no 

OLHÃO. — Cahique Novo Viajante, cap. Vic- 
gas, 15 dias, sardinha ao cap, 

LISBOA. — Chalupa Olho Vivo, cap. Del- 
gado, 8 dias, sardinha, a Francisco dos 
Santos. 

LISBOA, — Barca Conceição Emilia, mest. 
Caiado, 4 dias, sardinha, ao mestre. 
SETUBAL. — Rasca Egina, mest. Barros, 7 

dias, sal e arroz ao mestre. 

AVEIRO, — Rasca Senhora do Pilar, mos- 
tro Ramos, 2 dias, sal ao mestre. 

AVEIRO. -— Miate Tres Corações, cap. Pe- 
reira, 2 dias, sal ao cap, 
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LISBOA. — Hiate Humildade, cap. Nova, 18 
dias, encommendas ao cap. 

LISBOA. — Hiate Dous Amigos 2.º, cap. 
Malta, 9 dias, encommendas ao cap. 

HAVRE POR VIANNA. — Patacho Alerta, 
cap. Rodrigues, 18 dias, fazendas, a João 
Baptista de Castro. ] 

BAHIA, — Patacho brazileiro, Tres Amigos, 
cap. Freitas, 17 dias, assucar a Joaquim 
Pinto Leite. t 

TERRA-NOVA. — Brigue inglez Vestal, cap. 
Leitch, 13 dias, bacalhau a H. R, Sea- 
go 4 0º 

MEMEL POR VIANNA, — Galeota dinamar- 
queza Hercules, 60 dias, aduella, a For- 
tunato Chamiço Filho & Silva. 


SAHIDAS. 


LONDRES. — Patacho Monteiro 1.º, cap. 
Moraes, vinho, 


O COMMERCIO. 


IDEM 31. 
ENTRADAS. 


NEW-YORK POR LISBOA. — Brigue Gar- 
dina, cap. Oliveira, 54 dias, aduella a 
J. H. Andersen. 

QUEBEC POR LISBOA. —Patacho Abalisado, 
cap. Arocha, 52 dias, aduella, a J. H, 
Andersen, 

PORTIMÃO. — Hiate Liberal Só Eu, cap. 
Vieira, 15 dias, figo ao cap. 

PORTIMÃO. — Hiate Eugenia, cap. Roza, 
27 dias, figo ao cap. 

AVEIRO. — Hiate Fiel, cap. Pereira, 2 dias, 
sal ao cap. 

AVEIRO, — Rasca Senhora do Carmo, mest. 
Senna, 2 dias, sal ao mestre, 

AVEIRO. — Rasca Encantadora, mest, Costa, 
2 dias, sal ao mestre 

LISBOA. — Rasca Conceiçi 


ão Porto Seguro, 


mestre Vinagre, 4 dias, sardinha ao 
mestre. 

SETUBAL. — Hiato Nova Sociedade , cap. 
Pereira, sal e arroz ao cap. 

SAHIDAS. 

CORK, — Escuna ingleza James, cap. Bur- 
rel, vinho. ; 

LONDRES. — Galeota hanoverianna, Catha- 
rina, cap. Kamer, vinho. 

CARRIL, — Lancha hespanhola Agila, cap. 
Brenha, lastro. 

CARRIL. — Lancha hespanhola Andrezita, 
cap. Amoedo, lastro. 

FIGUEIRA, —Hiate Valente cap. Caiado, en- 
commendas, 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, passageiros e encommendas. 
IDEM 1,º DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA POR 8. MARTINHO, — Cahiquo de 


guerra Restauração, cap. Nunes, 3 dias. 
PORTIMÃO. — Cahique Conceição Feliz, 

cap. Silva, 40 dias, figo ao cap. 
FIGUEIRA. — Rasca Correio do Porto, cap. 

Ribeiro, 3 dias, cal ao cap. 
SETUBAL. — Hiate Bom Jesus de Fão, cap. 

Costa, 4 dias, sal e jZ 00 cap, 
VIANNA. — Patacho Mi + cap: Souti- 

nho, 1 dia, milho ao cap. 

SANIDAS: 
Neste dia não sahiu embarcação al- 

guma, 


HOJE 2 ÀS 9 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacho Santos 
2.º, 2 hiatese 1 hique, portuguezes ; 
1 brigue o 2º escunas inglezas, sendo uma 
dellas a Ursula, 1 galera e 1 navio ao 
Deste. 


o e 


A MAR yo 
EMBARCAÇÕES MERCANTES SURTAS NO RIO DOURO EM É DE JANEIRO DE 44 55. 
cera ace eme sr renome 
ENTRADOS. PROCEDENCIA. CASCO NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES, CONSIGNATARIOS. DESTINOS. ii ud DE 
ARGA E 
1851 — Maio 22 | Lisboa Vapor Portuguez 337 | D. Pedro YV. F.S, de Lima JM. da Costa Junior 
1854 — Maio 28 | Maranhão Galera — 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
Agosto 4 Hamburgo Galera e 400 | Nova Subtil Sousa João Eduardo dos Santos Rio de Janeiro. 
Outubro 19 | Maranhão — Linda, Santos Viuva Placido Maranhão, 11 de Dezembro 
- 5 | Rio de Jan. E Adelaide Ent Castros & 6. Rio de 13 de Novembro 
a 21 | Estaleiro = Flor de S. Simão A. P. Machado Rio de Janeiro, 
Novembro 4 | Lisboa — 360 | Flor do Porto Manoel E Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
er 1 | Rio de Jan, = 242 Monteiro J. B. da va Medon Rio de Janeiro, 
e 42 | Pará — 253 Tocha Lourenço Costa Pará. 
“5 14 | Bahia Ee 171 Gavinho Castros & 0.º f 
3] 14 | Pernambuco 220 Canari ra Penna 1 de Dezembro 
E 19 | Rio Grande 190 Tosá ardo José Macha Rio Grande do Sul. 48 da Dezembro 
o 20 | Rio de Jan, 326 Roc João Eduardo dos & Rio de Janeiro. 13 de Dezembro 
Dezembro 7 | Lisboa 272 | G Rocha José Pinto d'Avaujo Pará, 13 de Dezembro 
Ee 10 | Terceira 296 | Guilherme Soutinho A. JS. V. R. Fartura Ilha Terceira. 
o” 18 | Quebec e 395 | Rapid J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro, 
E 18 | Maranhão e = 465 | Gastro 2,º Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
É) 19 | Quebec Patacho — 230 Francisco do; 
A 21 | Quebec Patacho — 208 André J. MH. Ander: 
E 21 | V. do Conde = 316 Carmo Soares & Irmão Santos, 
EA 22 | 8. Miguel baá 90 Fonseca Figueiredo & Irmão 
: 24 | Rio de Jan. ud 232 | Bom Sue Azevedo A, Alves da Cunha & €.º 
nã 95 | Quebec — 240 | Diolinda 1.º Caldas Fron o dos Sanios 
y, SO | Havre a Alerta Rodrigues Jo B. de Castro & 6.º 
n 31 | New-York. Briguo = Gardina Oliveira J. H. Andersen 
p 31 | Quebec. Patacho a Abalisado Arocha J. H, Andersen 
1854 — Julho 47 | Lisboa Barca Drazileira 244 | Henriqueta Vieira João Eduardo dos Santos Rio de Janeiro. 
Outubro 27 | Maranhão Br. Esc o 168 | Graciosa Santos Antonio Martins dos Santos Maranhão. 20 de Dezembro 
Novembro 8 | Rio de Jan. |Brigue e 255 | Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezembro Estaleiro Brigue a Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 
N 30 | Bahia Patacho ge es Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1854 — Outubro 24 | Cardiff Escuna Inglezes 95 | Glifton Bukhingam Carlos Coverley Glocester. 18 de Dezembro 
Novembro 25 | Glasgow Briguo = 163 | Euglishman Robertson A. Miller & 0.º 
Dezembro 4 | Sunderland Brigue E! 298 | Prospect Lengkton A. Miller & 6.º Londres, 
9 | Terra Nova ns 2 | Talbot Atkins H. R. Teage & 0.º Londr 16 de Dezembro: 
A 10 | New Castle = 48 | Hannibal Meriting Carlos Coverley Londre 21 de Dezembro 
1 18 | Gardifr es 109 | Alarm 4 Davidson Redpath & Rosa 
o 48 | Sunderland — 9228 | Dorothey Alice Healey A. Miller & €,º 
» 25 | Dublin a 100 | Mary Syeot Flinn 
hr 80 | Lerra Nova E Vestal y Leithe 
1854 — Dezembro 5 | Memel Briguo Prussiano 297 | Margaret Louise Steimorth Londres. 26 do Dezembro 
M! 80 | Memel Galcota Dinamarquez Hercules Chamiço, Pilho & Silva 
1854— Dezembro 25 | New-Castle  |Galcota Hollandeza 92 | Industrie Poister A. Miller & 0,º 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson FP. Chamiço filho & Silva 
ii 7 | Riga scuna E 88 | Carl Krakaugko Friedlein & 6.º F 
E) 13 | Riga Escuna = 160 | Annette Staben A, A. de Souza Guimarãos 
1854 — Dezembro 17 | Stokholmo Brigue. Mani Olsson Joaquim Ferreira Coelho 
pagamento começará na terça feira 9 | Toalhas e Guarda-napos adamascados Para o Rio de Janeiro 


ANUNCIOS. 


No dia 15 do corrente se ha-de 
rematar o novo Hiate “Aleluida 2.º, 
perante o corrector Urpia na rua nova 
dos Inglezes, aonde se acha o inven- 
tario do mesmo por falecimento do 
capitão, e Socio. [19 


Antonio José Peres da Silva an- 
nuncia que no dia 31 do mez pro- 
ximo findo fôra dissolvida a Sociedade 
que tinha estabelecido com o snr. Ma- 
noel Joaquim Alves da Silva e que a 
seu cargo ficou a liquidação da mes- 
ma. Igualmente annuncia que conti- 
núa com o negocio de Retroz e outros 
generos sem alteração alguma na ca- 
za em que rezide na rua das Flores 
n.º 304. [2] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


À pirecção do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do art. 12.º 
do seu Estatuto, participa aos snrs. 
Aceionistas, que o rateio dos lucros do 
segundo semestre do corrente anno, 
he de tres e meio por cento, ou sete 


de Janeiro proximo futuro, continuan- 
do a fazer-se, durante esse mez, nas 
terças, quintas, e sabbados, desde as 
9 horas até ás 12 da manhã; e de- 
pois diariamente. 

Os snes. Accionistas de Lisboa, 
poderão, receber, se lhes convier, o 
que pertencer ás suas Acções, no es- 
criptorio dos Correspondentes do Ban- 
co, os snrs. F, & H. VanZeller & €.º 

Porto 30 de Dezembro de 1854. 
Os Directores. 
Balthazar José Martins. 
João Ferreira Torres. [3] 

Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres. 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLFZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 


muit reis em metal por acção, e que o 


dc. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidao. 
Porto 1.º de Dezembro de 1854, 
4] 
Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 
1.º andar, ha para vender capas e ca- 
sacos de gulta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 
[5] 


Para o Rio Grande do Sul. 
Com escala pelo Rio de Janeiro. 
A BARCA HENRIQUETA. 


E Var sahir com muita brevidade; 
recebe carga só para o Rio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


Portos. 
Trata-se com João Eileardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. , [328] 


Para Santos. 


A Nova, e bem construida barca 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
pitão Lourenço Fernandes do 
Carmo, a sahir impetrerivelmente no dia 
20 de Janeiro, se o tempo der lugar, para 
alguma carga miuda ou para passageiros de 
ré, para os quaes tem os milhores como- 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua das 
Flores n.º 398 ou com Lourenço Costa na 


das as qualidades, lenços de Cambraia, 


Sammá no dia 12 do corrente 
a galera FLOR DO PORTO ; 
ainda recebe alguns passageiros. 
com Manoel Pereira Penna, rua 
adores n.º 39. [261] 


Tra 
dos 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 


Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
te do seu carregamento 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7, 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[329] 


io 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca ADELAIDE, capi- 
RE tão A. A. da Rocha, vai 
sahir com brevidade ; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou no ta- 


rua das Inglezes n.º 66, [6] 


pitão. 


Ed 
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“O COMERCIO. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 2 DE JANEIRO DE 1855. 
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O vinho do Porto tem legislação especial ; 


mercado, — Além dos direitos, 
sabida 1 por 1000 do seu 
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